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PORTUGAL. 


“DIARIO DO GOVERNO. 


SABBADO 2 DE DEZEMBRO. 


ITALIA. 


Napoles 26 de Outubro. 
Sessão do dia 18. 

D Eo-se conta de hum requerimento do 

Marquez Letizia, em que pedia o au- 
thorisassem para formar dois Esquadrões de 
Dragões na Provincia da Terra de Lavor, 
organisados do mesmo modo que estão os de 
Napoles, e que o nomeassem Chefe dos mes- 
mos. 

Leo-se a representação de hum. Cidadão 
que manifestava ao Parlamento que hum 
Corpo franco de 400 Voluntarios se offere- 
cia a pôr-se em marcha para a Sicilia ou 
qualquer outro ponto onde se julgasse ne- 
cessario. 

O Sr. Petruzellh julgou devião acceitar- 
se as offertas desta natureza, que os Ci- 
dadãos fizessem , pois com ellas se susten- 
tava vivo o zelo do bem geral. 

O Sr. Presidente foi de parecer que so- 
bre o requerimento do dito Corpo, no qual 
mostravão os seus individuos o seu ardente ze- 
lo a favor da causa publica, se pedisse in- 
formação ao Ministro da Guerra, pois pa- 
recia que a Nação não estava falta de tro- 
pas, e julgava crivel que o numero dos li- 
cenciados em outro tempo, e chamados ago- 
ra para o serviço activo , excedesse ao 
que se julga necessario para compor o Exer- 
cito permanente. 

Apoiando o Sr. Visagua o mesmo pare- 
cer pedio se fizesse menção honorifica da- 
quelles valorosos Cidadãos, accrescentando 
que he mui glorioso pertencer a huma Na- 
ção , cujo enthusiasmo mais he necessario 
imoderar-se do que augmentar-se com esti- 
mulos. 

Pouco depois do meio dia ficou o Parla- 
nento em sessão secreta, 4 qual assistio O 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, e fo- 
rão successivamente chamados os da Guerra 
e Fazenda, — A's duas e meia annunçiou 


ao Publico o Sr. Secretario Berni que o 
Parlamento se tinha declarado em sessão se- 
creta permanente, e que a publica se tinha 
levantado. 

Assistírão á presente sessão S, A. R. o 
Principe Herdeiro de Dinamarca, e SS. EE. 
os Ministros d'Hespanha, Portugal, Rus- 
sa, e Dinamarca. 

A informação do Ministro da Fazenda 
sobre o Orçamento de despezas, lida no 
Parlamento, contém algumas particularida- 
des curiosas. As despezas do primeiro se- 
mestre de corrente anno subírio á quantia 
de 14:369:064 ducados, e as rendas impor- 
tárão 13:894:243; de modo que parece re- 
sulta só hum deficit de 465:821 ducados; 
porém he de advertir que ná quantia da 
receita se incluírão os créditos. Comparan- 
do as rendas do primeiro semestre do anno 
passado com as do primeiro deste anno , 
acha-se huma diflerença de 3:914:800 duca- 
dos. Esta diminuição procede principalmen- 
te do abatimento que se fez no imposto so- 
bre o sal, e de não terem chegado ainda 
as rendas da Sicilia até a importancia de 
1:130 ducados. O decreto de 15 de Agos- 
to que prescreve a venda dos bens na cio- 
naes nos offerece grandes recursos; mas até 
agora apparecem poucos compradores , por- 
que talvez não vêem nestas vendas toda a 
segurança que desejão, 


FRANÇA. 


Paris 6 de Novembro. | 

O interesse de todo o bom Francez não 

he nem deve ser outro presentemente senão 
o acerto nas novas eleições, pois dellas de- 
pende a tranquillidade da França, e a fe- 
licidade de todos. Mas como neste ponto o 
modo de ver as couzas não he hum só, não 
faltão já queixas sobre intrigas, sobornos, 
e outras tramas, que, mais ou menos, são 
mevitayeis mas reuniões dos homens, He 


de esperar com tudo que o principal resul- 
tado seja favoravel à Monarquia. 

Por hum mappa comparativo dos suici- 
dios commettidos em Paris e suas vizinhan- 
ças durante os dois primeiros trimestre de 
1819 e 1820, resulta que no primeiro de 
1819 foi o seu numero de 83, ao passo que 
no segundo trimestre do mesmo anno che- 
gou a 115, e assim foi O total 198 ;.e no 
primeiro trimestre de 1820 foi de 61, e no 
segundo chegou a 105, o que faz ototal de 
168:.€ por conseguinte nos dois trimestres 
de 1820 forão 32 menos que nos de 1819 
estes desastres. 

Idem 8. 

Distribuio-se hoje em Paris o seguinte 
discurso aos Eleitores do Collegio Principal 
do Departamento de Sena. Os excellentes 
principios em que he concebido, os nomês 
que apresenta á escolha dos Eleitores, o no- 
me do seu author que traz á memoria as 
mais honrosas recordações, tudo nos impõe 
o dever de darmos a esta peça a maior pu- 
blicidade : 

Aos tileores do Departamento de Sena. | 

? Osintrigantes, os ambiciosos, os anar- 
quistas , bem. como 'os déspotas, dividem pa- 
ra reinar. As pessoas : de probidade se reu- 


nem para assegurarem a ordem e a paz. 
Nunca foi mais preciza esta união. O Rei 
o proclamou assim do seu elevado throno. 


Proprietarios ; Commerciantes-, Realistas ; 
verdadeiros Francezes , 
sua vós patetnal. Apertai vossas fileiras, e 
deixai com túdo penetrar nellas sem distine- 
ção todos quantos tem boa fé , todos os 
que aborrecem a discordia, todo os que 
querem a legitimidade com bem entendido 
interesse, assim como os que a querem por 
amor. Sede unidos para serdes mais fortes 


no interior, e respeitados no exterior. No 


interior, tendes sempre visto fugirem os per-. 


versos, 'esconderem-se,, ou pedirem perdão , 
todas as vezes que se tem reunido as pes- 
soas de probidade, e não tornarem a appa- 
recer e ameaçar sê não quando se persua- 
dirão terem chegado a semear a discordia. 
No exterior, jámais se conceberá idéa de 
empreza alguma contra hum Governo que 
reprimir com mão vigorosa. O espirito revo- 
lucionario, contra hum povo que sem cessar 
se mostre prompto a combatello; e, não o 
duvidemos, aquelles que querem que as nos- 
sas instituições caminhem com a sua pro- 
pria influencia , aquelles que querem a Fran- 
ca unida com o seu Rei, a França indisso- 
luvelmente ligada à legitimidade, como a. 
antiga Roma ao seu Palladio, esses são os 
verdadeiros patriotas. Aquelles que, sob fal- 
lazes pretextos, e por caminhos turtuosos, 
se dirigem a ; derrubar -a Dynastia, sem lhes 
dar inquietação à Patria, cujo nome impu- 


vós haveis escutado. 


dentemente pronuncião, esses São os eter- 
nos inimigos da França.... Homens honra- 
dos de todas as classes, surgí de todos os 
lados, e manifestai os vossos Motos... l 
tores da Capital, lembrai-vos que sois cha- 
mados a dar o exemplo, e mostrai-vos di- 
gnos desta honra. A luta entre o genio do 
bem e o genio do mal deve acabar. Vai soar 
a hora decisiva. Todos os bons France- 
zes querem manter a obra da sabedoria do 
Rei, querem conservar a Dynastia e a Car- 
ta. Mas para defender huma e outra contra 
os esforços da anarquia, da usurpação, te- 
mos necessidade de Deputados bons e leaes. 
São precizos braços fieis para defender os 
Impérios, e as Dynastias ; ainda se preciza 
mais, são necessarias para os salvar, almas 
com ardor pelo bem, apaixonadas pela hon- 
Ta, e energicas contra o mal; e inflexiveis 
contra a perfídia. ” 

O Rei acaba de regular a Commissão 
d'Instrucção publica pelo seguinte Alvará: 

? Lwz etc. — Tendo em vista a Lei de 
to de Maio de 1806 que estabelece hum 
Corpo de ensino , juntamente os diversos 
actos do Governo concernentes á instrucção 
publica, e especialmente o nosso Alvara “de 
15 de Agosto de 1815 ; querendo estabele- 
cer sobre bases mais fixas a direcção e ad- 
ministração do Corpo de ensino, e preparar 
assim a sub difinitiva organisação ; e que- 
rendo ao mésino tempo patentear aos Mem- 
bros da Commissão d'Instrucção Publica a 
satisfação que nos tem causado os seus ser- 
viços , temos decretado e decretamos o se- 
ptAntes” ON 

? Arr, 1.º A Commissão d'Instrucção Pu- 
blica tomará o titulo de Concelho Real da 
Insirucção Publica. 

2 2.º A instruceção e a xelação dos Nego- 
cios serão repartidos entre os Membros “do 
Conselho do modo seguinte: 

3.º O Presidente tem voz preponderante 
nas deliberações quando ha divisão de votos. 
Só elle se corresponde com o Governo, e 
lhe transmitte as requisições e cág! delibera 
ções do Conselho. São dirigidas a elle todas 
as Cartas ; toma conhecimento dellas, e as 
manda distribuir pelo Secretario Geral aos 
Conselheiros a que estão incumbidos os res- 
pectivos negócios. Os diplomas de gradua- 
ções serão intitulados em seu nome, assi- 
gnados por elle , pelo Conselheiro que fizer 
as vezes de Chanceller, e pelo Secretario Ge- 
ral. Assignará as ordens de pagamento, se- 
gundo as folhas approy: adas pelo Conselho, so- 
bre a informação do Conselheiro que servir de 
Thesoureiro, assim como todas as delibera- 
ções, assentos, e actos de nomeações, que 
serão tambem assignados pelo Conselheiro 
Chanceller e pelo Secretario Geral. Asst- 
gnará todos os despachos, os quaes serão 


preparados pelo Conselheiro sob cuja infor- 
mação tiver dado a sua decisão, ou em cu- 
ja competencia se achar o negocio que se 
tratar de illustrar. Estes despachos serão 
assignados pelo dito Conselheiro, ou por hum 
dos seus Collegas ao mesmo tempo que pelo 
Presidente. Para todas as nomeações, exce- 
pto as de lugares que se dão a concurso, e 
as de Mestre de Escola primaria, será a 
informação primeiro apresentada ao Presi-- 
dente pelo Conselheiro a cuja repartição com- 
pete o lugar, e este Conselheiro proporá os 
Candidatos, entre os quaes o Presidente es- 
colherá dois que apresentará aô Conselho. 

2? 4º Hum dos 
funcções de Chanceller, e será encarregado 
do que toca ao Sello, assim como da ins- 
trucção, e relações concernentes as Facul- 
dades e Escolas especiaes, á excepção das 
de Theologia Catholica. 

? 5.º Outro Conselheiro exercerá ás func- 
ções de Thesoureiro, eserá encarregado da 
instrucção e relações concernentes ás despe- 
zas geraes. Os orçamentos ou folhas dos es- 
tabelecimentos , e todos os negocios que 
exigem despeza, serão primeiramente exa- 
minados pelo Conselheiro a cuja repartição 
compete o estabelecimento, ou o funcciona- 
rio a quem se refere a despeza, e depois se- 
rá entregue, com o seu parecer, ao Conse- 
lheiro encarregado das funeções de Thesou- 
reiro, que dará conta de tudo ao Conselho. 

2? 6.º Terceiro Conselheiro será encarre- 
gado da instrucção e relações concernentes 
aos Collegios Reaes e Communaes dos De- 
partamentos. 

2 7.º Quarto Conselheiro será encarrega- 
do da instrueção e relações concernentes ás 
Faculdades de "Theologia Catholica e ás Ins- 
tituições, Pensionnatos, 'e Escolas Latinas 
dos Departamentos. O mesmo Conselheiro 
será tambem. encarregado da instrucção e 
relações concernentes aos Capellães dos Col- 
legios Reaes dos Departamentos. 


2 8; Quinto Conselheiro exercerá as func- 


ções de Reitor da Academia de París, no 
que respeita aos Collegios, Instituições , 
Pensionnatos e Escolas primarias da Capi- 
tal e do Departamento do Sena, e será en- 
carregado da instrucção e relações a isso 
respectivas. O mesmo Conselheiro será tam- 
bem encarregado da superintendencia da Es- 
cola Normal. 

? 9.º Sexto Conselheiro exercerá as func- 
ções -do Ministexio Publico , taes como se 
achão reguladas pelo Decreto de 15 de No- 
vembro de 1811, e será outro sim encarre- 
gado da instrueção e relações concernentes 
à Instrucção primaria e as Escolas prima- 
rias diversas das que se trata no artigo pre- 
cedente. 

7 10º Setimo Conselheiro será encarre- 


nselheiros exercerá as 


gado da superintendencia sobre a contabi- 
lidade dos Collegios, e da instrucção e re- 
lações concernentes ao juizo de suas contas. 

2? 11.º As funcções enunciadas nos arti- 
SORA, 5 nb, 8,9, e dO, São exercidas 
pelos membros da Commissão que dellas es- 
tão actualmente encarregados. Em caso de 
morte ou demissão, Nós disporemos das 
funcções vagas a favor daquelle dos Conse- 
lheiros a quem julgarmos conveniente con- 
fiallas. 

2? 12º Para o futuro os Membros do nos- 
so Conselho Real de Instrucção publica se- 
rão nomeados por nós entre os tres Candi- 
datos que nos forem apresentados pelo Con- 
selho, e que elle houver escolhido entre os 
Inspectores Geraes e Reitores das Acade- 
mias. 

213º O Conselho Real de Instrucção 
publica reassumirá o lugar e o uniforme do 
antigo Conselho da Universidade. 

2 14.º Todos os Membros da Universi- 
dade, seja qual for o Cargo ou Dignidade 
de que se ache revestido em outra parte 
será obrigado de trazer sempre os signaes, 
distinctivos do seu gráo da Viversidade. 

? Dado, ete. —( Assignado) Luiz.” 

Idem 9. 

A Faculdade de Medicina fez hontem a 
distribuição dos premios aos seus discipu- 
los. Mr. Cuvier foi o presidente da assem- 
bléa, assistido de dois Membros da Commis- 
são d'Instrucção Publica. — Mr. Richerand , 
Presidente da Faculdade de Medicina, pro- 
nunciou hum discurso em que excitava os 
estudantes a darem-se ao estudo e á prati- 
ca -das operações cirurgicas, para virem a 
ser mais completamente Medicos , e multi- 
plicarem os seus meios de serem uteis aos 
enfermos que invocão o seu soccorro. Ter- 
minou o discurso rendendo a homenagem do 
reconhecimento a S. M. Luiz XVIII, pro- 
tector das Sciencias e das Letras. — Mr. 
Cuvier, costumado a fallar das Sciencias co- 
mo homem que as coNsidera como bemfei- 
toras das nações, discorreo sobre as obri- 
gações que a Filosofia deve 4 Medecina des 
de Hippocrates até Linneo. (G. de França.) 


GrÃi-BRETANHA. 


Londres 10 de Novembro. 

As cartas de Lima de 29 de Julho an- 
nuncião que a noticia do restabelecimento 
da Constituição em Hespanha acabava de 
chegar ao Perú por huma embarcação que 
alli chegára do Rio de Janeiro, e que cau- 
sára a maior satisfação e regozijo. Aconte- 
cimento tão importante, accrescenta huma 
Carta , assegura a Prosperidade do Perú, e 
o põe ao abrigo de toda a aggressão estran- 
geira. Tinha alli havido grandes rumores, e 


e esperavão. com impatiencia a confirmação 
de tão feliz acontecimento. 
Lispoa 1.º de Dezembro. 
Este memoravel dia, que raiou brilhan- 
“te ha cento e oitenta annos para a Nação 
“. Portuqueza, que -o mais intrépido denodo , 
assizada combinação., e felicissimo resulta- 
do de quarenta Heroes restituío ao catálogo 
das Nações independentes , collocando no 
throno, que por direito lhe pertencia, mas que 
a intriga, e a força lhe tirára, a Serenissima 
Casa de Bragança, que hoje felizmente go- 
zamos e juramos manter no Solio ; 5 quantas 
e quão profundas considerações não apresen- 
ta hoje à mente do homem pensador! Op- 
pressa por hum juge estrangeiro, que o Ga- 
binete de Filippe IV favia” cada vez mais 
a ezado, desprovida de Arsenaes , de dinhei- 
, de industria, de commercio , de tudo 
em fim , a Nação Portugueza acha em si 
recursos, e crédito nos paizes estrangeiros, 
sustenta vinte e sete annos de guerra contra 
a mais poderosa Potencia da Europa , qual 
era então a Hespanha, e adquire immar- 
cessivel gloria. O Senhor D. João IV, que 
sabia que os Reis seus Predecessores nun- 
ca tinhão sido absolutos, e muito principal- 
mente no que tocava aos bens e fazendas 
dos seus subditos , aos quaes sempre cha- 
márão a Cortes sobre tudo quando as ur- 
gencias do Estado requerião impostos , ou 
donativos pecuniarios » convocou logo Cor- 
tes, que se juntárãio a 28 de Janeiro de 
1641 ; mnellas foi jurado , e o Principe D. 
Theodosio, e lhes commetteo a deliberação 
“sobre os meios de defeza do Reino, e pro- 
vimento do que a este era necessario , ha- 
vendo declarado extinctos todos os tributos 
do anterior Governo. Nestas Cortes se con- 
siguário pela primeira vez as Decimas, e 
manelo pagos por todos , excepto por então 
os Ececlesiasticos , que olferecêrão hum sub- 
sidio proporcionado, e se augmentário em 
Lisboa os direitos ao-vinho, e carne, para 
obter os fundos necessarios para a. manuten- 
ção do Exercito de 20% Infantes, e 4% .Ca- 
vallos que nas: mesmas Cortes se assentou 
“serem precizos para a defeza das fronteiras, 
tim diversas outras épocas do mesmo rei- 


x*y No Diarno precedente: (N. 41.) p.'1. col. 1, 


“da qui pag. 3, col. 2; lin. 


“dois filhos e successores D 


Pedro II, 
das em 1698. No Alvará de 12 de Abril 
«este anno se achão as seguintes expres- 


nado gozou a Nação desta sua prerogativa, 
e depois ainda por vezes no tempo dos seus 
Affonso VI, e 
sendo as ultimas Cortes conclui- 


sões, fallando dos Tres Estados, (e refe- 


rindo-se às Cortes de Lamego), como aquel- 
Jes,.em que reside o mesmo: poder dos que en- 


tão as estabelecérão. Esta soberana! convic- 
ção dos direitos que assistem ao Povo Por- 
tuguez , he dos Augustos Avos do nosso 
amado Soberano, e estes foros da Nação or- 
denou o primeiro Rei de sua Real Dynastia, 
por Alvará de 9 de Setembro de 1647, ju- 
rassem os seus Successores antes de acela- 
mados. A prepotencia de hum Ministro (a 
quem muito deve a Patria, mas que tam- 
bem lhe impoz jugo e silencio forçado sobre 
a pratica daqueles seus antrgos privilegios) 
deo no reinado do Senhor D. José o ultimo 
golpe na representação nacional por todos os 
melos que: podia sugerir seu despotico genio. 
Estava porém pela “Providencia reservado o 
reinado de hum novo Restaurador da Monar- 
quia Poriugueza, de hum Principe iriunfador 
de outro tyrannico jugo estrangeiro, do Senhor 
D. João VI emfim, para, no meio da gloria 
que esmaltou as armas Lusitanas com assom- 
bro do Mundo, recuperar plenamente Por- 
tugal , e com maior lustre, os seus antigos 
foros. Parece com effeito a Posteridade nos 
accusaria, e os manes de nossos antepassa- 
dos se encherião de pejo, se vissem que 
aquelles Portuguezes, que ousárão afugentar e 
perseguir até o centro de seu Imperio, as hos- 
tes do Usurpador do Throno da França, e in- 
vasor do nosso sagrado territorio , restituindo 
de novo a Coroa ao legitimo Monarca, que a 
perfidia expulsára do seio de Portugal, não ti- 
vessem a necessaria energia de prostar por ter- 
ra os domesticos ferros que opprimião a digni- 
dade nacional, e fazer resurgir brilhante e 
com perpetua e solida consistencia aquella 
representação que desde o berço da Monar- 
quia os collocára no cathálogo dos Povos li- 
vres, e que como taes os animára ás faça- 
nhas” que tanto brado derão. no Mundo. Es- 
ta gloria terá o Senhor D. João VI, o Res- 
taurador , e o Regenerador da Patria. (O 
Redactor.) 


leia-se levassem 


lin. 9-10, trouxessem para aqui, 


55 » Governos disolutos , leia-se absolutos. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


